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RESUMO
A língua de sinais (LS) é uma língua de modalidade viso-gestual independente do sistema de 
OtQJXDVRUDLV3HORVHXFDUiWHUGHOtQJXDQDWXUDODVVLPFRPRDVOtQJXDVRUDLVpLQÁXHQFLDGD
por fatores externos e sofre variação nos seus vários níveis linguísticos (fonologia, morfologia, 
sintaxe, semântica e pragmática). Assim sendo, o objetivo deste estudo foi investigar o papel 
da variável sexo na variação fonológica da Língua Brasileira de Sinais (Libras). O estudo 
foi realizado com a participação de 16 surdos (oito homens e oito mulheres), que foram 
solicitados a realizar os sinais de 60 palavras em português apresentadas individualmente em 
um notebook. Os parâmetros fonológicos da Libras foram analisados de forma quantitativa 
em relação às variáveis complexidade do sinal, quantidade de mãos e localização. Conclui-se 
TXHH[LVWHYDULDomRQRVSDUkPHWURVIRQROyJLFRVGHFRQÀJXUDomRGHPmRORFDOL]DomRPRYLPHQWR
HRULHQWDomRGDSDOPDGDPmRGD/LEUDVQRHQWDQWRQmRVHYHULÀFRXYDULDomRHPUHODomR
ao sexo.
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ABSTRACT
Sign language (SL) is a language of  visual-gestural modality system independent of  oral 
ODQJXDJHV%\LWVFKDUDFWHURI QDWXUDOODQJXDJHOLNHRUDOODQJXDJHVLVLQÁXHQFHGE\H[WHUQDO
factors and undergoes changes in its various linguistic levels (phonology, morphology, syntax, 
semantics and pragmatics). Thus, the aim of  this study was to investigate the role of  sex in 
phonological variation of  Brazilian Sign Language (Libras). The study was conducted with 
the participation of  16 deaf  people (eight men and eight women) who were asked to do the 
sign of  60 words written in Portuguese individually in a notebook. Phonological parameters 
of  Libras were analyzed quantitatively in relation to the variables complexity of  the sign, 
quantity of  hands and location. We conclude that variation exists in phonological parameters 
of  handshape, movement, location and orientation of  the hand of  Libras, however no change 
was found in relation to sex. 
PALAVRAS-CHAVE
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Introdução
A história dos estudos sobre as línguas de sinais (LS) é bastante 
recente, tendo sido iniciada apenas na década de 1960, diferentemente 
dos estudos sobre as línguas orais que datam de séculos atrás. Desde o 
início, os estudiosos da Linguística se esforçavam para apresentar indícios 
que comprovassem o status de língua natural das línguas de sinais, algo 
desnecessário para as línguas orais. 
Além disso, em comparação com as línguas orais, poucos são os 
pesquisadores que se dedicam ao estudo das línguas de sinais, o que faz 
com que o estudo dessas línguas seja mais restrito. E a Sociolinguística 
Variacionista acompanha essa tendência. É grande o know-how dessa área 
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da Linguística no que se refere às línguas orais em relação às línguas 
sinalizadas. Assim, surgiu o interesse em conhecer o comportamento da 
variação sociolinguística sobre o aspecto fonológico da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras). 
Depoimentos informais de intérpretes de línguas de sinais e 
professores de surdos das cidades paraibanas de João Pessoa e 
Campina Grande, que relatavam a “enorme” diferença entre a Libras 
realizada nessas duas cidades separadas por menos de 130 quilômetros, 
motivaram a escolha dessas duas cidades como áreas de estudo. Essas 
pessoas, imersas na cultura surda, ainda se mostravam sedentas por 
conhecimentos sobre a Libras utilizada na Paraíba. 
Segundo Faria, Cavalcante e Cavalcanti (2014), uma das grandes 
GLÀFXOGDGHVHQFRQWUDGDVSHORVVXUGRVGH-RmR3HVVRDSDUDVHFRPXQLFDU
com outros usuários da Libras se refere à variação dos sinais dessa língua 
em relação a outras regiões, o que mostra a relevância de um estudo de 
cunho sociolinguístico variacionista.
Considerando que a língua de sinais é uma língua natural, uma 
forma legítima de expressão e comunicação das comunidades surdas, 
com estrutura linguística complexa, que dispõe de todos os níveis 
linguísticos necessários, como fonologia, morfologia, sintaxe, semântica 
e pragmática, é de se esperar que ela esteja também sujeita a variações 
nos diversos níveis. 
$/LEUDVpDVHJXQGDOtQJXDRÀFLDOGR%UDVLOVHJXQGRD/HL)HGHUDO
10.436 de 24 de abril de 2002. De acordo com o Censo 2000 do Instituto 
%UDVLOHLURGH*HRJUDÀDH(VWDWtVWLFD,%*(R%UDVLO WHPFHUFD
GH PLOK}HV GH SHVVRDV TXH VH FRQVLGHUDPGHÀFLHQWHV GD
população total), seja visual, auditivo, mental, físico ou múltiplo. Destes, 
PDLVGHPLOK}HVVmRVXUGRVHPTXDLVTXHUJUDXV
Se considerada a realidade local, a Paraíba tem uma das maiores 
populações de surdos da Região Nordeste. Juntamente com os estados da 
Bahia, Pernambuco e Maranhão, apresenta uma das maiores prevalências 
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de surdez. Na Paraíba, aproximadamente 230 mil pessoas são surdas 
TXDOTXHUJUDXGHVXUGH]GDVTXDLVPDLVGHPLODÀUPDPQmRHVFXWDU
(perda auditiva de grau profundo) e quase 42 mil apresentam grande 
GLÀFXOGDGHDXGLWLYDSHUGDDXGLWLYDGHJUDXVHYHUR,%*(
Com base nessas considerações, este estudo tem como ponto de 
partida a compreensão da surdez sob o ponto de vista sócio-antropológico, 
em que a língua de sinais é compreendida como um fator de união da 
comunidade surda. Nesta perspectiva, a “patologia”, a “falta” ou “perda 
de audição” não são vistos como essenciais. O que marca a surdez é uma 
diferença. Os surdos, dessa forma, são caracterizados como um grupo 
minoritário que tem em comum a mesma língua e os mesmos valores 
culturais. 
A língua de sinais, segundo Quadros e Karnopp (2004) e Rosa 
(2008), de forma semelhante às línguas orais-auditivas, é estruturada 
segundo padrões fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos 
H SUDJPiWLFRV4XDGURV H.DUQRSS  DÀUPDP DLQGD TXH R TXH
diferencia as línguas de sinais das línguas orais é a estrutura simultânea 
da organização dos elementos das línguas de sinais. 
Segundo Brentari (2002), a fonologia é um nível de análise gramatical 
em que unidades estruturais primitivas sem sentido são combinadas 
SDUDFULDUXPLQÀQLWRQ~PHURGHVHQWHQoDVUHSOHWDVGHVLJQLÀFDGR3DUD
%DWWLVRQ  D IRQRORJLD GD OtQJXD GH VLQDLV p XPQtYHO HVWUXWXUDO
sublexical análogo, mas não apresenta qualquer relação de dependência 
da fonologia das línguas orais. 
0F,QWLUHDÀUPDTXHDIRQRORJLDGDVOtQJXDVGHVLQDLVpHP
muitos aspectos, diferente da fonologia das línguas orais, mas obedece 
aos mesmos princípios. De acordo com Sandler (1993), há similaridades 
entre a fonologia das línguas orais e de sinais, o que é esperado pelo fato 
de que as línguas de sinais apresentam, de forma subjacente, as mesmas 
funções cognitivas e sociais que as línguas orais, são processadas por um 
mesmo cérebro humano e apresentam relação similar com a memória e 
a atenção.
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6WRNRH  H 6WRNRH &DVWHUOLQH H &URQHQEHUJ  UHYHODP
que não só a língua de sinais é um sistema organizado linguisticamente, 
mas sua estrutura difere da estrutura das línguas orais. De forma mais 
HVSHFtÀFD HVWHV DXWRUHV GHVFUHYHUDP D HVWUXWXUD GD /tQJXD GH 6LQDLV
$PHULFDQD$6/DÀUPDQGRTXHDIRUPDomRGRVLQDOVHGiDSDUWLUGH
três parâmetros simultâneos: a FRQÀJXUDomRIRUPDWRGDVPmRV, a localização 
no espaço e a sua movimentação. Cada um dos parâmetros, segundo Liddell 
(1991) e Siedlecki Jr. e Bonvillian (1993), apresenta um conjunto limitado 
GHHOHPHQWRVIRUPDFLRQDLVFRUURERUDQGR%DWWLVRQTXHDÀUPD
TXHDVSRVVLELOLGDGHVGRVHOHPHQWRVIRUPDFLRQDLVQmRVmRLQÀQLWDV
$ FRQÀJXUDomR GDVPmRV VH UHIHUH j IRUPDSDUWLFXODU TXH DPmR
assume ao realizar o sinal, considerando os dedos a ser utilizados e o 
TXmRÁH[LRQDGRVRXHVWHQGLGRVHOHVHVWmR0DUVKDOO
A localização no espaço ou ponto de articulação do sinal está 
UHODFLRQDGDDR ORFDORQGHDPmR MiFRQÀJXUDGDpSRVLFLRQDGD$PmR
pode tocar, bater ou ser posicionada em um ponto inicial da qual deslizará 
para outro ponto do corpo. Pode, ainda, ser posicionada em um espaço 
neutro (sem contato com qualquer parte do corpo) à frente ou ao lado 
do corpo, seja na direita, esquerda, em cima, no meio ou abaixo. 
O parâmetro de movimento se refere DRGHVORFDPHQWRHVSHFtÀFR
UHDOL]DGRSDUDH[SUHVVDURVLJQLÀFDGRGRVLQDOSRGHQGRVHURDEULUR
bater, o deslizar, o apertar, o girar etc. Este parâmetro pode envolver 
uma grande gama de formas, desde movimentos internos da mão, 
movimentos do pulso e movimentos direcionais no espaço (Klima; 
%HOOXJLHGLUHo}HVFRPOLQKDVUHWDVFXUYDVVLQXRVDVRXFLUFXODUHV
)HUUHLUD6HJXQGR%DNHUH3DGGHQHVWHpFRQVLGHUDGRR
parâmetro-chave do sinal. 
Após a publicação dos parâmetros, dois novos parâmetros foram 
propostos e é consensual a importância de ambos para a realização dos 
VLQDLVDRULHQWDomRGDPmR%DWWLVRQHRVHOHPHQWRVQmRPDQXDLV
(Liddell, 1991), entre os quais o último não será tratado neste estudo. A 
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orientação é a direção para a qual a palma da mão aponta na produção 
do sinal (Quadros; Karnopp, 2004): voltada para cima, para baixo, para 
o corpo, para a frente, para a esquerda ou para a direita (Ferreira, 2010).
Segundo Souza e Segala (2009), a maioria das investigações em 
OtQJXD GH VLQDLV IRL LQÁXHQFLDGD SRU WHRULDV HVWUXWXUDOLVWDV H LQDWLVWDV
cujo objetivo era descrevê-las, como sistemas homogêneos, com base 
QRVSUHVVXSRVWRVGHXPD*UDPiWLFD8QLYHUVDO&KRPVN\DÀP
de comprovar o seu status de línguas naturais. Dessa forma, buscava-
VH GHVFUHYHU RV SULQFtSLRV LQWHUQRV LGHQWLÀFDQGR XPD UHJXODUL]DomR
estrutural das línguas de sinais em comparação às línguas orais, centrada 
na competência linguística dos indivíduos ou nas comunidades isoladas 
que desenvolveram, sem contato com outras línguas de sinais, uma 
língua com propriedades semelhantes às anteriormente estudadas. Só a 
SDUWLUGDGpFDGDGHVHLQLFLRXDSUHRFXSDomRHPUHVJDWDURVGDGRV
concernentes à emergência e desenvolvimento de línguas sinalizadas 
dentro de uma metodologia sociolinguística.
A variação sociolinguística das línguas de sinais tem sido descrita 
sistematicamente em diversos países, no entanto, segundo Fenlon et al. 
(2013), os estudos realizados ainda são pequenos em quantidade e em 
grandeza, quando comparados aos estudos sociolinguísticos das línguas 
orais, o que é esperado, em função do nível em conhecimento de que se 
dispõe sobre as línguas de sinais (LS).
Segundo Lucas et al. (2001, 2002), estudos sobre variação em línguas 
de sinais são desenvolvidos desde a década de 1960, no entanto, a 
maioria enfocava a variação lexical. Bayley, Lucas e Rose (2002) e Lucas 
et al.DÀUPDPTXHRVHVWXGRVVREUHYDULDomRIRQROyJLFDGD/6VH
LQLFLDUDPQDGpFDGDGHSDUFLDOPHQWHHPUHVSRVWDDRVHVWXGRVGH
mesma natureza nas línguas orais.
Schembri e Johnson (2012) destacam que, tanto nas línguas orais 
quanto nas línguas de sinais, os fatores que conduzem à variação 
linguística podem ser agrupados em três categorias: fatores linguísticos 
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(ou internos), fatores sociais (ou intersujeitos) e fatores estilísticos (ou 
intrasujeitos). 
2VPHVPRVDXWRUHVDÀUPDPTXHRVIDWRUHVOLQJXtVWLFRV
se referem aos processos fonológicos, como epênteses, apagamentos, 
metáteses e assimilações. A variação estilística envolve, por exemplo, a 
alternância entre um estilo formal e um estilo casual de fala por um sujeito 
a depender da situação. Já os fatores sociais, foco do presente estudo, 
envolvem questões como idade, sexo, região de origem, etnia, background 
linguístico (fato de a família do sujeito ser surda e, portanto, usuária de 
língua de sinais no ambiente familiar, ou não) e nível socioeconômico. 
Os parâmetros da língua de sinais podem ser considerados traços 
distintivos, assim como ocorre nas línguas orais. Da mesma forma que 
as palavras “faca” e “vaca” podem ser considerados pares mínimos 
por apresentar um único fonema que difere em termos de vozeamento 
(/f/ é desvozeado e /v/ é vozeado), a mudança de um parâmetro da 
Libras pode provocar uma mudança no sentido da palavra. No entanto, 
segundo Cormier et al. (2012), a diferença em um único parâmetro do 
sinal pode ser considerada variação fonológica, dependendo dos sinais 
a que se refere.
A variável sexo é uma das que tem sido mais amplamente utilizada 
em pesquisas sociolinguísticas em LS (Lucas; Bayley; Valli, 2001; 
Mulrooney, 2002; Schembri et al., 2009). Sutton-Spence, Woll e Allshop 
(1990) e Mckee e Mckee (2011) sugerem que o sexo é um dos fatores que 
menos interfere na escolha da variante linguística. Schembri et al. (2010) 
H6FKHPEULH-RKQVWRQDÀUPDPTXHQmRKiDLQGDHVWXGRVTXH
mostrem variação lexical sistemática no complexo das Línguas de Sinais 
Britânica, Australiana e Neozelandesa (BANZSL) relacionada ao sexo, 
no entanto, sugerem que a mudança linguística, na Auslan, é comandada 
pelas mulheres e não pelos homens, como acontece na ASL, conforme 
descrito por Lucas, Bayley e Valli (2001) e Lucas et al. (2002).
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Schembri et al. (2009), em estudo sobre a variação da localização 
na Língua de Sinais Australiana (Auslan) e Neozelandesa (NZSL) 
LGHQWLÀFDUDPYDULDomRQD ORFDOL]DomRGRVLQDOHPIXQomRGHGLIHUHQWHV
YDULiYHLVXPDGDVTXDLVRVH[R1HVWHHVWXGRRVDXWRUHVYHULÀFDUDPQDV
duas línguas de sinais, que os homens tendem a ser mais conservadores 
do que as mulheres.
Estes dados, confrontados aos de Lucas et al. (2001, 2002), mostram 
que não há um padrão universal em termos de que grupo é mais 
conservador ou mais inovador, já que nos estudos sobre a ASL, as 
mulheres tendem a ser mais conservadoras.
Já Geraci et al. (2011), em estudo sobre a variação sociolinguística 
REVHUYDGDQDIRQRORJLDGD/tQJXDGH6LQDLV,WDOLDQD/,6YHULÀFDUDP
que as mulheres se mostraram mais inovadoras do que os homens.
Desta forma, o objetivo deste estudo foi descrever o papel da variável 
sexo na variação fonológica da Libras. 
1. Metodologia
O estudo, de natureza observacional, descritiva e transversal, foi 
realizado em duas instituições de referência em educação de surdos 
localizadas em João Pessoa e Campina Grande. João Pessoa é a capital 
da Paraíba e localiza-se no litoral, enquanto Campina Grande localiza-se 
no agreste do estado. As duas cidades tem uma distância aproximada de 
NPXPDGDRXWUD
A primeira instituição onde a pesquisa foi desenvolvida é um 
centro de reabilitação, vinculado ao Governo do Estado da Paraíba, 
localizado na cidade de João Pessoa, que promove acompanhamento 
PXOWLSURÀVVLRQDO DRV SRUWDGRUHV GH YiULRV WLSRV GH GHÀFLrQFLD ItVLFD
auditiva, visual e mental), síndromes e transtornos do comportamento, 
da linguagem e da aprendizagem.
A segunda instituição é uma escola de referência para surdos, também 
vinculada ao Governo do Estado da Paraíba, localizada na cidade de 
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Campina Grande, que oferta turmas do 3º ano do Ensino Fundamental 
ao 3º ano do Ensino Médio.
Fizeram parte da pesquisa 16 sujeitos surdos, sendo oito do sexo 
masculino e oito do sexo feminino, com idade entre 14 e 36 anos de 
idade, inseridos em comunidades surdas e que utilizam a Libras como 
L1. 
2WDPDQKRGDDPRVWUDIRLGHÀQLGRFRQVLGHUDQGRDVYDULiYHLVHOHLWDV
HDHVWUDWLÀFDomRVRFLDOWtSLFDGHSHVTXLVDVVRFLROLQJXtVWLFDV$OpPGLVVR
o universo de participantes é restrito em função dos critérios de inclusão 
adotados. De forma semelhante a Lucas et al. (2002) e Schembri et al. 
(2009), não foram incluídos ouvintes na população de estudo.
Como critérios de inclusão, foram considerados: 
 DXWLOL]DomRFRPÁXrQFLDGD/LEUDVFRPR/
(2) residência nos municípios mencionados anteriormente; 
 DXVrQFLDGHGHÀFLrQFLDYLVXDOWHQGRHPYLVWDTXHD OtQJXDp
YLVRJHVWXDOItVLFDHPIXQomRGDGLÀFXOGDGHHPDUWLFXODURV
sinais) ou intelectual; 
(4) não ter morado fora da região de investigação; 
 QmRFRQYLYHULQWHQVDPHQWHFRPSHVVRDVVXUGDVGHRXWUDUHJLmR
e/ou pessoas de outra naturalidade;
(6) possuir conhecimento da língua portuguesa, já que a coleta de 
dados foi realizada por meio de palavras escritas. 
Anteriormente à coleta dos dados, foi realizado um estudo piloto, 
com dois sujeitos surdos com idade superior a 10 anos e residentes na 
cidade de João Pessoa/PB, para testagem do material e do procedimento 
GHDYDOLDomR(VWHVVXMHLWRVQmRÀ]HUDPSDUWHGDDPRVWUDÀQDOGDWHVH
Das 133 palavras utilizadas no início do estudo piloto, permaneceram 
 YRFiEXORV VHQGR REWLGRV  VLQDLV  GDV SDODYUDV
apresentadas), já que quatro surdos referiram não conhecer algumas 
palavras. Dessa forma, 3.808 tokens relacionados aos parâmetros foram 
analisados.
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As palavras foram apresentadas por meio de um netbook (marca 
Acer, modelo Aspire One, monitor LED de 10.1”), em um arquivo do 
Microsoft Powerpoint, sendo cada vocábulo apresentado em um slide. O 
experimento foi conduzido pelo mesmo pesquisador e foi videogravada, 
DWUDYpVGHXPDÀOPDGRUDPDUFD6RQ\PRGHOR'&565FRPWULSp$
FkPHUDÀFRXORFDOL]DGDDRODGRGRnetbook, tendo em vista que o sujeito 
deveria estar, necessariamente, de frente para o computador. 
Assim que o sujeito se posicionava em frente ao computador, o 
pesquisador ajustava a câmera, de forma a enquadrar toda a sua região 
FHIiOLFD H WRUiFLFD D ÀP GH FDSWDU GHWDOKHV GD IRQRORJLD GD /LEUDV
do sujeito. Anteriormente à execução dos sinais, o participante era 
questionado sobre a adequada angulação do monitor do netbookDÀP
GHHYLWDUUHÁH[RVGDOX]GDVDODHFRQVHTXHQWHPHQWHVXDGLÀFXOGDGHHP
ler as palavras.
Foram consideradas as seguintes variáveis dependentes: complexidade 
do sinal (representação de uma palavra por apenas um sinal ou dois 
VLQDLVFRPELQDGRVFODVVLÀFDGDFRPRVLPSOHVRXFRPSRVWRTXDQWLGDGH
de mãos (quantidade de mãos utilizadas para a representação do sinal, 
FODVVLÀFDGDFRPRXQLPDQXDORXELPDQXDOHORFDOL]DomRORFDORQGHDV
PmRVFRQÀJXUDGDVHUDPSRVLFLRQDGDVFODVVLÀFDGDHPVXSHULRUVHDFLPD
da linha média do queixo ou inferior, se abaixo da linha média do queixo).
&DGDYDULiYHOIRLTXDQWLÀFDGDHPWHUPRVGHPtQLPRHPi[LPRGH
sua ocorrência dentro de cada grupo. Por exemplo, quando considerada 
a quantidade de mãos usadas para a realização do sinal em função do 
VH[RIRLYHULÀFDGRRQ~PHURPtQLPRHPi[LPRGHVLQDLVXQLPDQXDLVH
de sinais bimanuais realizado pelos homens e pelas mulheres.
A análise dos dados aconteceu de forma quantitativa (estatística), por 
meio do software SPSS (Statistical Package for Social Sciences) versão 16 for 
Windows, em que as informações referentes às variáveis complexidade 
do sinal, quantidade de mãos e localização foram confrontadas à variável 
sexo.
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Optou-se pelo uso da estatística não-paramétrica pelo fato de 
que a distribuição das variáveis na amostra estudada mostrou-se não-
gaussiana, de acordo com os resultados advindos da aplicação do teste 
Shapiro-Wilk. Foi utilizado o teste de Mann-Whitney para a relação 
entre as variáveis. 
2SYDORUIRUQHFLGRDRÀQDOGDDSOLFDomRGRWHVWHGH0DQQ:KLWQH\
se refere à probabilidade de o resultado ter sido absolutamente casual e 
será inversamente proporcional à diferença entre os grupos. O p-valor 
LJXDO D  LQGLFD XPDSUREDELOLGDGH GH GH TXH R UHVXOWDGR VHMD
casual e esta é a probabilidade máxima considerada neste estudo para 
TXH VH SRVVD DÀUPDU TXH Ki GLIHUHQoD HVWDWLVWLFDPHQWH VLJQLÀFDQWH
entre os grupos. Assim sendo, considerou-se diferença estatisticamente 
VLJQLÀFDQWHTXDQGRS
Na ausência de variação (quando todos os sujeitos realizaram o 
parâmetro da mesma forma), foi utilizado o termo “forma canônica”, 
assim como proposto por Lucas e Bayley (2008), que se refere ao que é 
costumeiramente ensinado nas aulas de Libras e consta nos dicionários.
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos do Hospital Universitário Lauro Wanderley sob o 
número 393/10.
2. Resultados
A análise em relação à complexidade do sinal revelou grande 
semelhança entre a produção de sinais pelos participantes dos sexos 
masculino e feminino. Entre as 60 palavras apresentadas, os homens 
UHDOL]DUDPXPPtQLPRGHHXPPi[LPRGHVLQDLVVLPSOHVHQTXDQWR
TXHDVPXOKHUHVUHDOL]DUDPXPPtQLPRGHHXPPi[LPRGHVLQDLV
VLPSOHV2VKRPHQV UHDOL]DUDP DLQGD HQWUH  H  VLQDLV FRPSRVWRV
enquanto que as mulheres realizaram entre 8 e 16 sinais compostos.
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As medianas dos dados mostram que as mulheres apresentam uso 
PDLRUGHVLQDLVVLPSOHVGRTXHRVKRPHQV$UHODomRHQWUH
DYDULiYHOFRPSOH[LGDGHGRVLQDOHRVH[RPRVWURXS!HPWRGDVDV
FRPSDUDo}HVUHDOL]DGDV2VLQDOVLPSOHVDSUHVHQWRXS HRVLQDO
FRPSRVWRS TXDQGRFRPSDUDGDDVXDUHDOL]DomRSHORVVXMHLWRVGR
sexo masculino e feminino (Tabela 1). 
A realização dos sinais unimanuais também foi extremamente 
semelhante em função do sexo. Entre as 60 palavras apresentadas, 
tanto os homens quanto as mulheres realizaram um mínimo de 38 e 
XPPi[LPRGHVLQDLVXQLPDQXDLV2VKRPHQVUHDOL]DUDPGHD
sinais bimanuais, enquanto que as mulheres realizaram de 18 a 22 sinais 
bimanuais.
As medianas dos dados mostram que os dois grupos foram muito 
VHPHOKDQWHV HP UHODomR DR XVR GH VLQDLV XQLPDQXDLV  QRV GRLV
JUXSRVHELPDQXDLVQRVGRLVJUXSRV$VVLPVHQGRYHULÀFRXVH
TXHQmRKRXYHGLIHUHQoDHVWDWLVWLFDPHQWHVLJQLÀFDQWHHQWUHDTXDQWLGDGH
GHPmRVHRVH[RUHYHODGRDWUDYpVGRS!HPWRGDVDVFRPSDUDo}HV
realizadas. O sinal unimanual apresentou p = ,963 e o sinal bimanual, p 
 QDUHODomRHQWUHVH[RPDVFXOLQRHIHPLQLQR7DEHOD
A análise dos sinais, em relação à localização, revelou, da mesma 
forma, semelhança entre a produção dos sinais pelos sujeitos do sexo 
masculino e feminino. Dentre as 60 palavras apresentadas, os homens 
UHDOL]DUDP HQWUH  H  VLQDLV VXSHULRUHV HQTXDQWR DV PXOKHUHV
realizaram entre 21 e 30 sinais superiores. Os homens realizaram, ainda, 
HQWUHHVLQDLVLQIHULRUHVHDVPXOKHUHVDVLQDLVLQIHULRUHV
As medianas dos dados mostram que mulheres apresentam uma 
GLVFUHWD PDLRU XWLOL]DomR GH VLQDLV LQIHULRUHV  HP UHODomR DRV
KRPHQVQRHQWDQWRQmRVHSRGHDWULEXLUWDOUHDOL]DomRDSHQDVDR
sexo, considerando que a relação entre a localização do sinal e o sexo 
PRVWURXS!HPWRGDVDVFRPSDUDo}HVUHDOL]DGDV2VLQDOVXSHULRU
DSUHVHQWRXS HRVLQDOLQIHULRUS TXDQGRFRPSDUDGDDVXD
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realização pelos sujeitos do sexo masculino e feminino (Tabela 1).
TABELA 1: Relação entre sexo e variáveis dependentes de 
complexidade do sinal, quantidade de mãos e localização 
(João Pessoa e Campina Grande, 2012)
Masculino Feminino 
PMediana 
[Mínimo-Máximo]
Mediana 
[Mínimo-Máximo]
Sinal simples 
>@

>@

Sinal 
composto
10,0 
>@

>@

Sinal 
unimanual

>@

>@

Sinal 
bimanual
19,0 
>@
19,0 
>@

Sinal superior 
>@

>@

Sinal inferior 
>@

>@

9DORUGHSHP7HVWH8GH0DQQ:KLWQH\
A variável sexo tem sido referida, pela maioria dos estudos como 
sendo uma das mais fracas entre as variáveis independentes, concordando 
FRPRVGDGRVGHVWHHVWXGRHPTXHQmRIRLYHULÀFDGDTXDOTXHUGLIHUHQoD
HVWDWLVWLFDPHQWH VLJQLÀFDQWH QRV JUXSRV GH YDULiYHLV OLQJXtVWLFDV
(complexidade do sinal, quantidade de mãos e localização do sinal). 
Mckee, Mckee e Major (2008) concordam que a variável sexo parece 
ser a menos determinante entre as variáveis independentes do seu estudo, 
concordando com os resultados do presente estudo.
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Segundo Schembri e Johnston (2013), não há, até o momento, 
estudos que mostrem sistematicidade de variação em relação ao sexo. 
Em nenhum dos estudos analisados, tal variável foi considerada a mais 
fortemente relacionada à variação linguística. Em relação à ASL, Lucas, 
Bayley e Valli (2001) e Lucas et al. (2002) observaram que as mulheres 
tendem a ser conservadoras e favorecedoras da forma canônica, 
enquanto os homens se mostram discretamente favorecedores da forma 
não-canônica (mais inovadores).
Para Schembri et al. (2009) e Schembri e Johnston (2013), os dados 
relacionados à Auslan e NZSL sugerem que a mudança linguística 
é liderada pelas mulheres na Auslan. Na sua população, os homens 
se mostraram mais favorecedores da forma canônica do sinal (mais 
conservadores), apesar de também não terem observado diferença 
HVWDWLVWLFDPHQWH VLJQLÀFDQWH QD UHDOL]DomR GRV VLQDLV SRU KRPHQV H
PXOKHUHV6FKHPEUL-RKQVWRQ
2 PHVPR UHVXOWDGR IRL YHULÀFDGR QD SUHVHQWH SHVTXLVD HP TXH
QmR IRL LGHQWLÀFDGDQD DPRVWUD HPTXHVWmRGLIHUHQoD HQWUHRV VLQDLV
produzidos por surdos do sexo masculino e feminino no que se refere à 
complexidade do sinal, quantidade de mãos utilizadas para a realização 
do sinal e localização do sinal. Assim sendo, na presente amostra, não se 
pode atribuir a variação fonológica ao sexo.
6HJXQGR%DNHU H 3DGGHQ  há uma tendência a que sinais 
executados na região do tronco e da cintura (inferiores), ao longo do 
tempo, sejam realizados em regiões mais superiores, havendo outra 
WHQGrQFLDVHJXQGR)ULVKEXUJDTXHRVVLQDLVVHMDPH[HFXWDGRV
tão próximos à face quanto possível. 
$OpP GLVVR %DNHU H 3DGGHQ  LGHQWLÀFDUDP TXH RV VLQDLV
realizados no tronco e na cintura, geralmente, são bimanuais, enquanto 
os executados mais superiormente, em geral, são unimanuais. Isto, 
SURYDYHOPHQWHDFRQWHFHHPIXQomRGDPDLRUGLÀFXOGDGHGHSHUFHSomR
dos sinais realizados mais inferiormente: eles precisariam de mais 
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informação visual (duas mãos) do que os sinais realizados na região 
GDFDEHoDHGRSHVFRoR)ULVKEXUJ:RRGZDUGH'HVDQWLV
%DNHU H 3DGGHQ :RRGZDUG H'HVDQWLV  DWHVWDP DLQGD
a mudança histórica dos sinais bimanuais realizados na face em sinais 
unimanuais.
De forma geral, no presente estudo, as mulheres apresentaram mais 
sinais simples, enquanto os homens apresentaram mais sinais superiores 
e menos sinais bimanuais. Desta forma, aventa-se a possibilidade de os 
homens liderarem o processo de mudança linguística, apesar de não se 
YHULÀFDUGLIHUHQoDVHVWDWLVWLFDPHQWHVLJQLÀFDQWHVHQWUHDVFDUDFWHUtVWLFDV
fonológicas dos sujeitos dos dois sexos. Tendência semelhante, como já 
PHQFLRQDGRIRLLGHQWLÀFDGDQD$6/SRU/XFDV%D\OH\H9$//,
e Lucas et al. (2002).
O presente estudo se propôs a estudar algo inédito: as variações da LS 
realizadas no estado da Paraíba. Em nível regional, pode ser destacada a 
iniciativa do Inventário Nacional da Diversidade Linguística (Cavalcante 
et al., não publicado), realizado pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (IPHAN), Associação Brasileira de Linguística 
(ABRALIN), Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e Universidade 
Católica de Pernambuco (UNICAP), com o propósito de descrever 
a variação da Libras realizada nos estados da Paraíba e Pernambuco. 
Em nível nacional, são raras as iniciativas sobre o assunto, o que pode 
VHUFRPSURYDGRSHODHVFDVVDELEOLRJUDÀDSXEOLFDGDSRUEUDVLOHLURVHP
português ou inglês. 
6H FRQVLGHUDGD DLQGD D HVSHFLÀFLGDGH GR IRFR GR WUDEDOKR HP
YDULDomR IRQROyJLFD SRGHVH DÀUPDU VHPG~YLGD TXH HVWH p XPGRV
primeiros trabalhos desenvolvidos em âmbito nacional. Acreditamos 
que essa é apenas a “ponta de um iceberg”, com inúmeras questões ainda a 
serem desveladas e que, certamente, contribuirão para a compreensão da 
Libras em nível regional e nacional e para a sua consolidação enquanto 
língua natural dos surdos.
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Conclusões
De forma geral, este estudo constatou que o sexo é uma variável 
pouco relacionada ao processo de variação fonológica da Libras.
Não se pode esquecer, ainda, da existência de fatores linguísticos que 
motivem a variação na Libras, tal qual as línguas orais, fenômeno não 
investigado no presente estudo.
O fato de a língua de sinais ser ágrafa, apesar dos esforços para que 
o sign writing seja amplamente utilizado pelos surdos, pode sugerir a razão 
para que a mudança linguística da LS seja, talvez, mais ampla e rápida do 
que das línguas orais que possuem escrita. Além disso, a criação de sinais 
pelos próprios surdos acontece de forma mais ampla do que a criação 
dos neologismos nas línguas orais.
Os resultados aqui expostos promovem evidência adicional de 
que a variação linguística é característica de todas as línguas naturais, 
independentemente da modalidade em que é expressa. Além disso, 
assim como nas línguas orais, a variação das línguas de sinais se mostra 
não-aleatória, mas condicionada por fatores sociais.
Este é um estudo pioneiro no Brasil, considerando que não são 
conhecidas as publicações envolvendo estas variáveis em âmbito 
nacional, e seu objetivo é iniciar as questões acerca da variação da Libras. 
Dessa forma, ainda há muito a ser aprofundado em relação a questões 
fonológicas, além das morfológicas, sintáticas e pragmáticas dessa 
língua. Além disso, muitas das questões discutidas são, possivelmente, 
explicáveis considerando-se a história dos surdos e, particularmente, o 
papel das línguas de sinais na educação de surdos.
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